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RESUMO

A atividade florestal ocorre desde o planejamento do plantio até a transformação do 
produto final. A partir do corte da árvore e aproveitamento da madeira são gerados os 
produtos florestais chamados de madeireiros e que são amplamente conhecidos, dos 
quais podem ser produzidos a celulose, toras, toretes, lâminas, carvão, móveis, entre 
outros. Já, os produtos que são extraídos das florestas sem o uso da madeira propria-
mente dita, são chamados de produtos florestais não madeireiros. A resina extraída das 
árvores do gênero Pinus é um produto florestal não madeireiro que se destaca no país. 
Assim, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre 
a resinagem no Brasil, abordando os seus aspectos gerais, métodos empregados e 
mercado. Com o levantamento realizado foi possível apresentar brevemente os métodos 
de resinagem existentes e quais metodologias são mais recorrentes. De acordo com 
os dados obtidos verificou-se que o preço da resina por tonelada bem como o volume 
em tonelada total exportado tem aumentando consideravelmente ano a ano, conforme 
apresentadas as informações desde 2015. A partir disso, incentiva-se as pesquisas que 
abordem esse tema, destacando-se a importância da produção e comércio de resina de 
Pinus na economia nacional e mundial.
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INTRODUÇÃO

No geral, a atividade florestal se caracteriza pela grande diversidade de produtos que 
incluem desde a produção até a transformação da madeira em celulose, papel, painéis, 
madeira serrada, carvão, e produtos não madeireiros (MOREIRA e OLIVEIRA, 2017). As pri-
meiras plantações florestais de espécies do gênero Pinus no Brasil surgiram em função da 
Lei nº 5.106 (BRASIL, 1966) que dispõe sobre os incentivos fiscais concedidos para o seu 
plantio. Na prática, os recursos utilizados em florestamento e reflorestamento poderiam ser 
abatidos ou descontados nas declarações de rendimento das pessoas físicas e jurídicas e 
constituiu uma grande oportunidade para o incipiente setor florestal. As plantações de Pinus 
somaram em 2020 aproximadamente 1,64 milhões de hectares, sem expansão de plantio 
desde 2018 (IBÁ, 2020).

As árvores do gênero Pinus produzem madeira de qualidade e também um produto 
florestal não madeireiro de alto valor agregado no mercado que é a resina. Esse produto é 
uma complexa mistura de terpenos produzida por células especiais dedicadas às defesas 
da árvore (NEIS et al., 2019). O principal método de extração da resina é a partir das deno-
minadas estrias, a qual é realizada com uma cautelosa abertura na casca da árvore até a 
película do câmbio, não atingindo a madeira, ocorrendo a partir daí a exsudação; a resina 
que fica disponível é armazenada em um recipiente coletor fixado sob à árvore.

Esse trabalho teve o objetivo de expandir o conhecimento sobre aspectos que envol-
vem a resinagem, permeando os diferentes métodos de extração, os produtos obtidos, a 
organização e a economia do setor no Brasil.

DESENVOLVIMENTO

O aproveitamento da resina está historicamente relacionado com o desenvolvimento 
da comunidade, sendo utilizada desde tempos bíblicos até a atualidade (VILLEGAS et al., 
2017). A resina é provavelmente um dos produtos naturais mais antigos usados em larga 
escala por humanos (RODRIGUES-CORRÊA; LIMA; FETT-NETO, 2013). Contudo, o primeiro 
conceito de extração da resina foi descrito por Gerry (1922), onde destacou que a resina 
consiste em compostos conhecidos como terpenos e seus derivados oxidados, tanto nos 
raios fusiformes estendidos horizontalmente, como expostos em uma superfície tangencial 
recém cortada, a extensão vertical de agregados e parênquima são expostos na seção 
transversal onde as gotículas de oleoresina podem ser vistas exalando. A profundidade do 
corte em relação ao alburno é um fato significativo com referência aos rendimentos obtidos, 
uma operação bem sucedida mantém o alburno capaz de responder a estímulos normais.
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Com o avanço da sociedade, muitas técnicas foram utilizadas para extrair resina das 
árvores vivas, todas elas implicam trabalho humano sob a árvore. A linha histórica da resi-
nagem pode ser dividida em três momentos como demonstra a Figura 1.

Figura 1. Linha histórica da resinagem, representado três importantes momentos.

O sistema Primitivo consiste em operações que não levam o aproveitamento da ma-
deira ou a saúde da árvore em consideração. O método de Covas (Figura 2a) por exemplo, 
consiste na realização de uma abertura bem “batida” na base da árvore, onde a resina se 
depositava após a realização de um entalhe no súber, posteriormente a resina era coletada 
e transportada (DUARTE, 2016).

Ainda de acordo com Duarte (2016), com o avanço do pensamento sobre o processo e 
idealizando uma maior lucratividade e eliminação das impurezas da resina, surge o método 
de Caixas (Figura 2b), nessa nova fase, a abertura onde se depositava a resina era realizada 
na própria árvore diminuindo o aproveitamento lenhoso.

Figura 2. a) Imagem representativa do método Covas de extrair resina. b) Imagem representativa do método Caixas de 
extrair resina.

Fonte: DUARTE (2016).
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Para o segundo momento presenciamos métodos que facilitaram a retirada da resina 
das árvores e apresentam, contido, porém significativo avanço tecnológico no emprego da 
resinagem sobre as árvores. O método Huguês (Figura 3a) e Figura 4 mostrando a campo, 
consiste na colocação de um elemento de metal largo na base da abertura realizada para 
escoamento da resina, esse elemento conduz a resina para um recipiente que armazena a 
resina, ambos fixados na árvore (MUÑOZ, 2006).

Figura 3. a) Imagem representativa do método Huguês de extrair resina. b) Imagem representativa do método Português 
de extrair resina.

Fonte: DUARTE (2016).

Já o sistema Português (Figura 3b) era caracterizado pela descontinuidade dos cortes, 
as estrias realizadas na árvore tinham os vértices voltados para a base, e a distância entre 
uma estria e outra podia ser de até 10 cm, a resina escorria para um recipiente preso na 
árvore (JUNIOR, 2018).
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Figura 4. Método Huguês a campo.

O terceiro momento é fortemente caracterizado pela influência da química na atividade, 
em formato de pastas bases e estimulante para que o fluxo da resina seja contínuo. A utiliza-
ção destes, tem por finalidade aumentar a taxa de fluxo de resina e o seu tempo de duração, 
no Brasil desde o início da exploração resinífera é utilizado o ácido sulfúrico (FÓRMULA) 
como estimulante (FUSATTO, 2013).

O método Alemão (Figura 5a) pulverizava os sulcos nas árvores com solução ácida 
aumentando a produção sem afetar o crescimento da árvore (DUARTE, 2016). A resinagem 
realizada pelo método americano (Figura 5b) e Figura 6 representando a aplicação a campo, 
se beneficiou do aperfeiçoamento dos estimulantes, esse processo segundo Duarte (2016), 
permitiu fazer estrias menos profundas sobre a madeira, valorizando o produto madeireiro 
e mesmo assim propiciar produção ótima de resina.

A partir desse contexto da evolução dos métodos, pode-se perceber que a evolução 
dos sistemas de resinagem ocorreu devido a necessidade de maior eficiência no processo. 
Conforme os sistemas de extração foram se aperfeiçoando, o mercado se adaptou e surgi-
ram diversas utilizações do produto base resina, tudo isso com uma interdisciplinaridade de 
áreas do conhecimento e de processos industriais.
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Figura 5. a) Imagem representativa do método Alemão de extrair resina. b) Imagem representativa do método Americano 
de extrair resina.

Fonte: DUARTE (2016).

Segundo Medeiros (2017), além dos aspectos produtivos, importância social e econô-
mica, a resina representa uma fonte inestimável e renovável de componentes com diversas 
aplicações. Esses elementos, advindos da resina são uma grande fonte de terpenos, a fração 
líquida denominada terebintina (mono e sesquiterpenos) e a fração sólida denominada breu 
(diterpenos) são fontes valiosas para as indústrias químicas (LIMA, 2016). O percentual de 
breu após o processamento é de aproximadamente 80% e o percentual de terebintina em 
torno de 20% (SALVADOR et al., 2020).

Figura 6. Imagem ilustrativa de como ocorre a resinagem pelo método americano a campo.

O breu a partir de reações químicas se modifica em sais, ésteres, maleicas fumáricas, 
fenólicas, desidrogenadas, polimerizada, terpénicas e hidrogenadas, sendo assim, auxiliam 
na formulação dos produtos finais estabelecidos na Tabela 1, (FERREIRA, 2001). Ainda de 
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acordo com o autor, a terebintina com o fracionamento químico origina, terebintina reconsti-
tuída, alfa pineno, beta pineno, dipenteno, sesquiterperno, estando presente na constituição 
de produtos finais descritos na Tabela 1.

Tabela 1. Demonstração dos produtos finais originados de goma resina de Pinus.

Produtos originados do Breu Produtos originados da Terebintina

Papel Dissolventes industriais

Tintas Adesivos

Colas papeleiras Óleos essenciais como o de Pinho

Ceras Perfumaria, como desodorantes

Perfumaria Cosmética

Tintas de impressão Sabões

Vernizes Desinfetantes e Inseticidas

Adesivos Combustíveis

Pastilhas Alcatrões

Fonte: Adaptada de Ferreira (2001).

O que fortalece o mercado e acarreta novas oportunidades para o uso do breu e da 
terebintina é o fato do produto ser sustentável e ter múltiplos usos, sua fórmula com abundan-
tes terpenos pode ser utilizada em diversos ramos industriais. A diversidade de aplicações 
é uma mais-valia e uma garantia do aumento das necessidades no futuro (DUARTE, 2016).

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de resina de Pinus sp., e no país esse 
produto se encontra na ponta da tabela como produto florestal brasileiro mais importante para 
o setor da silvicultura (IBGE, 2019). A produção de resina tem apresentado vasto crescimento 
nos últimos anos, com as tecnologias de aplicações de métodos diferenciados de extração 
e coleta, bem como, com o uso de pastas estimulantes. Os maiores produtores de goma 
de resina no Brasil são os estados de São Paulo, gerando de 91.940 toneladas de Pinus 
elliottii e 18.260 toneladas de pinus tropicais (total 110,200 toneladas), o Rio Grande do Sul 
é o segundo produtor com uma produção de 45.720 toneladas de resina Pinus elliottii, e o 
Paraná fica em terceiro lugar (ARESB, 2018; SILVA JÚNIOR et al., 2020). Em geral o país 
conta com uma produção total de 185.692 toneladas de resina segundo a Associação dos 
Reinadores do Brasil (ARESB, 2018).

A Figura 7 apresenta os dados da produção de resina na última safra registrada na 
Associação dos Resinadores do Brasil (ARESB – 2018).
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Figura 7. Porcentagem de produção por estado de resina proveniente de Pinus tropical e Pinus elliotti.

Para complemento da Figura 7, foi elaborada a Tabela 2, que específica a produção 
da resina em toneladas.

O setor de florestas no Brasil representa 6% do Produto Interno Bruto do país, onde as 
exportações no ramo foram de US$ 10 bilhões no ano de 2019, sendo um sucesso notável 
na economia brasileira (AGEFLOR, 2020). De acordo com a literatura, os produtos florestais 
não madeireiros com o passar do tempo tiveram um aumento na relevância na economia e 
tem apresentado potencial no mercado internacional (BALZON et al., 2004).

Tabela 2. Descrição da produção de resina de Pinus tropicais e Pinus elliottii no Brasil por estado, em toneladas, referente 
a safra de 2017/2018.

Estados

Espécie ES MG MS PR RS RO SC SP Total Geral 
(Ton.)

Pinus elliottii 1530 - - 12132 45720 - 3510 91940 154832

Pinus Tropicais - 9570 1520 - - 1510 - 18260 30860

Total Geral (Ton.) 1530 9570 1520 12132 45720 1510 3510 110200 185692

Fonte: ARESB (2018).

Dentre os ramos do grande nicho florestal, a resinagem tem recebido destaque nos últi-
mos anos, de acordo com a Associação dos Resinadores do Brasil (ARESB), a produção de 
goma de resina entre as safras de 2016 a 2018 somaram mais de 350 mil toneladas (ARESB, 
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2020). Com isso, o Brasil se tornou o segundo maior produtor de resina do mundo, seguido 
da China que ocupa o primeiro lugar no ranking (LIN et al., 2017; SILVA JÚNIOR et al., 2020).

A produção de resina no Brasil referente às últimas 6 safras está apresentada na Figura 
8. Esse levantamento possibilitou observar que desde 2017, a produção de resina por safra 
vem aumentando no país, sendo que as colheitas anteriores demonstraram estarem estag-
nadas abaixo de 100 toneladas de produto por safra.

Figura 8. Relação da produção de resina sua respectiva safra, em toneladas, nos últimos anos.

O crescimento observado nas últimas safras é decorrente do aumento da produção, 
aliada aos fatores de melhoramento genético e melhoria das técnicas. Por exemplo, em 
2016, o governo estadual do ES lançou o programa Pró-resina, e com isso, ações como de 
publicidade, assistência técnica e de pesquisa têm sido ampliadas periodicamente, conse-
quentemente, aumentando os números de produção local (GODINHO et al., 2018).

A respeito das safras dos últimos 5 anos, os valores médios por tonelada de resina 
para ambos os Pinus utilizados para essa prática no país, podem ser observados na Figura 
9. De acordo com os dados coletados, pode-se observar que o ano de 2018 destacou-se 
com relação ao preço por tonelada, porém, de modo geral, não houve uma tendência ou 
discrepância dos valores nesses 5 anos.
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Figura 9. Valores médios da resina de Pinus elliottii e Pinus Tropicais no Brasil nos últimos 5 anos.

Também, a crescente produção é resultante das propostas de implementação de progra-
mas que visam o melhoramento das espécies de Pinus no país, com os objetivos específicos 
para cada setor, chamado Programa Cooperativo de Melhoramento de Pinus, o qual possui 
um nicho específico para os estudos focados na maior produtividade e maior qualidade de 
resina, esse tem sido realizado com a parceria entre empresas com interesses comuns na 
área e a Embrapa Florestas (SHIMIZU et al., 2018).

Já, observando o valor médio por mês, as Figuras 10 e 11, apresentam a média mensal 
por tonelada de resina proveniente do Pinus elliottii e Pinus tropical, respectivamente, po-
de-se notar um aumento econômico considerável, para ambos, principalmente no segundo 
semestre de 2020.

Figura 10. Distribuição do valor da resina de Pinus elliottii por tonelada ao longo do ano de 2020 e primeiro trimestre 
de 2021.
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Esse crescimento também gera um impacto social, pois a resinagem por se tratar de 
uma atividade com uso direto de mão de obra, sendo que produzir mais de 100 mil tonela-
das/ano de resina, que é extraída em mais de 45 milhões de árvores, gera mais de 15 mil 
empregos diretos, o que confere a produção ainda mais destaque no país (DE OLIVEIRA 
e DE OLIVEIRA, 2017).

Por outro lado, a resina tem contribuído nos últimos 30 anos, com o impulso do cres-
cimento econômico das regiões rurais, com a utilização das florestas de Pinus para essa 
atividade nos diferentes estados do Brasil (LIMA, 2018).

Figura 11. Distribuição do valor médio da resina de Pinus tropical ao longo do ano de 2020 e primeiro trimestre de 2021.

Apesar do aumento no preço pago pela tonelada de resina observada nos últimos 
meses, é importante destacar que o valor recebido pelo país por seu produto é inferior ao 
do mercado externo, a justifica para tal fator é devido a qualidade do produto oferecido pelo 
Brasil, ainda, a produção seguida da exportação de resina apresenta-se tão ampla, que a 
inferioridade do valor pago não tem sido notada pelo mercado brasileiro (MEDEIROS et al., 
2017). Essa informação destaca a importância do incentivo sobre essa temática, com o ob-
jetivo de melhoria nas metodologias e consequentemente, no produto final obtido no ciclo 
da extração de resina de Pinus no Brasil.

Tal variação no preço da resina tem sido observada ao longo dos anos, porém, atual-
mente se apresenta num mercado de ascensão que se destaca quando comparada a décadas 
anteriores, (MOREIRA et al., 2018). Os mesmos autores abordaram que essa instabilidade 
no valor pago pela goma resina é decorrente do mercado onde há poucos compradores, ou 
seja, esses acabam oferecendo o valor que consideram justo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aplicações dos produtos gerados a partir da resina de Pinus tem apresentado um 
crescimento linear no mercado do Brasil e do mundo, onde cada vez mais se observa a 
presença desses nos mais variados setores. Diante disso, o incentivo e conhecimento dessa 
produção são necessários afim de buscar melhorar o desempenho desse nicho florestal.

Os tipos e métodos de resinagem descritos no trabalho, servem tanto para conheci-
mento como para observar a evolução dessa prática no mundo. Ainda, demostra a utilização 
dessas técnicas dependendo do que será o produto final, sendo, somente resina ou este 
aliado a madeira se adequando a necessidade de cada setor.

Com a demanda advinda do mercado em constante crescimento, a produção também 
pode ser observada e concomitantemente ligado à esse fator, o alavanque do preço pago 
por tonelada de resina nos últimos tempos faz com que o mercado receba ainda mais o 
incentivo necessário para continuar buscando inovações e tecnologias que melhorem a 
qualidade e ampliação da produção.
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